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RESUMO 
O Brasil é destaque na criação de tilápias sendo um dos maiores aquicultores do mundo, particular-
mente, na criação de tilápias. Essa espécie é considerada de fácil manejo, rústica, de fácil adaptação 
climática em regiões tropicais e como animais com elevada taxa de reprodução. Na criação de peixes, 
as empresas buscam, principalmente, o controle de doenças, sendo algumas de importância zoonótica, 
afetando diretamente a saúde pública. Dessa forma, é necessário atentar-se a higiene dos tanques de 
criação, onde a baixa qualidade da água, predispõe ao aparecimento e a multiplicação bacteriana. O 
presente trabalho relata as principais doenças bacterianas que afetam as tilapioculturas, usando como 
base artigos e livros voltados a saúde de peixes. 
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1 INTRODUÇÃO 

 
No mundo, há cerca de 100 espé-

cies de tilápias, destacando-se no Brasil 
as espécies Oreochromis niloticus (Tilá-
pia do Nilo), Coptodon rendalli (Tilápia 
rendali ou Tilápia do Congo), Sarothero-
don hornorum (Tilápia de Zanzibar) e as 
variedades da Tilápia do Nilo, Saint-Pe-
ters e a Tilápia tailandesa com pesos va-
riando de 1 a 5kg (PIZAIA et al., 2008). 

De acordo com a Associação Bra-
sileira de Piscicultura (Peixe BR, 2021) a 
produção de peixes desde 2014, teve 
seu segundo maior desempenho desde 
que a associação foi fundada e começou 
a realização do levantamento da produ-
ção de peixes no país. Entre os anos de 
2019 e 2020 houve um aumento de 
758.006 para 802.390 toneladas, tendo 
aumentado de um ano para o outro 
5,93% a produção, destacando-se o se-
gundo semestre de 2020, em que houve 
maior demanda pelo produto no 

mercado e o preço ficou constante du-
rante o período. A produção mundial de 
pescado atingiu, no ano de 2018, um to-
tal de 179 milhões de toneladas, com va-
lor estimado em 401 bilhões de dólares. 
Dentre os países produtores de pes-
cado, a China ganha destaque e lidera o 
ranking, sendo responsável por 35% da 
produção total (FAO, 2021). 

A produção de pescados no Brasil 
está crescendo cada vez mais, só no ano 
de 2019, foi registrado um crescimento 
de 4,9%, com produção de 758 mil tone-
ladas (SEA FOOD BRASIL, 2020). Den-
tre as espécies produzidas na piscicul-
tura brasileira, destaca-se a tilápia, tendo 
sua produção ocupando a maior parte do 
volume de aquicultura do país. Entre os 
estados brasileiros, destaca-se o Pa-
raná, como principal produtor de tilápia. 
Apesar do fácil cultivo, é preciso ter al-
guns cuidados durante a produção de ti-
lápia, na indústria de pescados é impor-
tante não só a finalização do produto, 
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mas sim todo o processo, garantindo um 
bom manejo até o momento de abate 
(SOCIEDADE NACIONAL DE AGRI-
CULTURA, 2021). Assim, o manejo ade-
quado e a manutenção das boas condi-
ções da água são componentes essenci-
ais para assegurar o sucesso da produ-
ção. Qualquer atividade que altere os pa-
râmetros físicos, biológicos e químicos 
da água também afeta o crescimento e o 
bem-estar dos peixes, uma vez os pei-
xes dependem da água para realizar to-
das as suas funções, ou seja: respirar, 
se alimentar, reproduzir e excretar (RO-
CHA; PAULINO, 2007). 

Altas concentrações de peixe cons-
tituem um ambiente favorável a surtos 
por microorganismos que, em condições 
naturais, teriam expressão mínima. 
Nessa situação, esses patógenos opor-
tunistas passam a ter sua transmissão 
muito facilitada (NUNES, 2007). Algu-
mas bactérias recebem destaque pela 
sua frequência de ocorrência e impacto 
econômico na psicultura, podendo citar 
as Aeromonas spp., Francisella spp., 
Streptococcus spp., Flavobacterium co-
lumnare e Edwardsella spp. (LEIRA et 
al., 2017). 

O presente trabalho foi desenvol-
vido por meio de buscas de artigos inde-
xados nas bases de dados como Scielo 
e Google acadêmico, além de livros, 
como mecanismo de busca foram consi-
derados os termos: criação de tilápia, 
principais doenças que afetam a tilapio-
cultura e métodos de prevenção das do-
enças de peixes em criadouros. Com 
isso, foi possível desenvolver e formular 
o trabalho baseado em revisão de litera-
tura acerca da tilapiocultura. 
 
2 PISCICULTURA, A TILÁPIA, CONDI-
ÇÕES DE CULTIVOS, QUALIDADE DA 
ÁGUA 
 

A aquicultura é definida como o cul-
tivo de organismos aquáticos em que há 
interferência do homem, visando o au-
mento da produção dos organismos 

(ARANA, 2017). 
A linhagem tailandesa de tilápias 

foi introduzida no Brasil no ano de 1996, 
visando a melhora na qualidade genética 
no estado do Paraná onde a tilapiocul-
tura já se encontrava em caráter indus-
trial, consagrando a região como o prin-
cipal e maior produtor do país. Depois 
desse período, a produção migrou para 
São Paulo, dando início ao uso de tan-
ques, utilizados inicialmente na Ásia no 
século 19 (PINTO, 2006). 

A tilápia pode ser cultivada em di-
versos tipos de sistema de criação de 
semi-intensivo a intensivo por serem 
consideradas tolerantes e bem adapta-
das às diversidades dos tanques, elas 
conseguem suportar alta temperatura, 
salinidade, concentração de amônia, 
baixo oxigênio, variações de pH e a 
baixa qualidade da água (PINTO, 2006). 

No Brasil, a tilápia foi a espécie es-
colhida, por se adaptar bem ao clima tro-
pical, aguentando temperatura em torno 
de 27°C, tendo bom rendimento de peso 
e carcaça, por serem animais rústicos e 
com elevada taxa de reprodução. As re-
giões de clima mais quente interferem no 
metabolismo dos animais, os quais apre-
sentam maior precocidade na taxa de 
abate, com peso variando entre 600 gra-
mas a 1 quilo (SCHULTER; VIEIRA FI-
LHO, 2017). 

A indústria de pescado deve ter um 
rigoroso sistema de controle de quali-
dade, pois este é um dos produtos de ori-
gem animal que tem maior probabilidade 
de deterioração devido a fatores como o 
pH próximo a neutralidade, a alta reten-
ção de água nos tecidos, a riqueza em 
nutrientes, além de enzimas destrutivas 
com elevada atividade após o abate 
(LEITÃO et al., 1997). 

 
3 PRINCIPAIS BACTÉRIAS NA TILÁ-
PIA 
 

As questões relacionadas com o 
manejo dos peixes (como a densidade 
de estocagem, manipulação e 
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alimentação) e com a qualidade da água 
são de extrema importância para a aqui-
cultura. Se a atividade não for realizada 
de forma adequada, os animais sofrem 
os efeitos do estresse, reduzindo sua ca-
pacidade de manutenção da homeos-
tase. Os fatores estressantes afetam o 
metabolismo, o bem-estar e a saúde dos 
peixes (OBA; MARIANO; ROMA-
GUEIRA, 2009). Uma vez estressados, 
os peixes ficam mais susceptíveis às in-
fecções por microrganismos. Das bacté-
rias que acometem os peixes, nem todas 
são patógenos primários, muitos podem 
ser caracterizados como patógenos 
oportunistas, que colonizam e causam 
doenças em hospedeiros já debilitados 
(AUSTIN; AUSTIN, 2007). 

A bactéria do gênero Aeromonas 

são móveis utilizando flagelos para sua 
locomoção e a sua infecção pode desen-
volver caso de septicemia por Aeromo-
nas, os sinais clínicos nos animais afeta-
dos variam de lesões de pele, superfici-
ais ou profundas, podendo chegar à 
ocorrência de septicemia, hemorragia 
cutânea, necrose cutânea e úlceras que 
podem afetar o tecido muscular. Quando 
há presença de infecção sistêmica, 
pode-se notar presença de distensão ab-
dominal com presenta líquido serosan-
guinolento, petéquias viscerais e exoftal-
mia (Figura 1) (LEIRA et al., 2017). A 
prevenção se dá através da compra de 
alevinos e juvenis vindo de criadouros 
que aplicam boa higienização sanitária 
(SENAR, 2017). 

 
Figura 1. O. niloticus naturalmente infectado com complexo de Aeromonas hydrophila. (A) peixe 
mostrando pele escura, escamas destacadas (seta branca) e manchas hemorrágicas externas disper-
sas (setas pretas); (B) peixes mostrando necrose ulcerativa (setas pretas), erosões nas nadadeiras 
(setas brancas) e ventre inflamado (#); (C) peixes mostrando exoftalmia e distensão abdominal (setas 
pretas). 
 

 A                                                                             B 

 

 

 

 

 

                                     C 

 

 

 

 
 

Fonte: Extraído de Algammal et al., 2020. 

 
Nos peixes, a bactéria Flavobacte-

rium columnare causa a doença Co-
lumnariose, que tem como sinais clínicos 
a presença de lesões de pele, nas guel-
ras, nadadeiras e superfície corporal 
com presença de muco amarelado, ne-
crose nas barbatanas (Figura 2). Caso 
afete as brânquias, pode levar o animal 

afetado a óbito e a forma sistêmica leva 
a óbito em poucos dias após infecção 
(ARIAS, 2004). A prevenção da doença 
é realizada através da utilização de va-
cina sintetizada com isolados específi-
cos do microrganismo (SHOEMAKER; 
KLESIUS; EVANS, 2007). 
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Figura 2. Tilápias da espécie Oreochromis niloticus expostas à bactéria Fla-
vobacterium columnre. (a) por imersão e (b) via intramuscular. 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

 
Fonte: Extraído de Prieto et al., 2018. 

 
Figura 3. Tilápia do Nilo infectada por Francisella noatunensis. 
Apresentação de nódulos esbranquiçados (granulomas) em rim 
(ponta de seta) e baço (seta sólida), sendo observados cocos Gram-
negativos em célula esplênica infectada, corada pelo método de 
Gram.  

 

 

 

 

 

 

Fonte: Pádua; Cruz (2014). 

 
Figura 4. Juvenis de tilápia infectados natu-
ralmente por Francisella noatunensis subsp. 
orientalis apresentando nódulos esbranqui-
çados nos rins (cabeça das setas). (a) Animal 
em fase inicial da infecção, apresentando múlti-
plos nódulos de pequeno tamanho. (b) Animal 
em fase avançada da infecção, apresentando 
múltiplos nódulos de tamanho grande. 

 

 

 

 

 

 

 

 

Fonte: Extraído de https://www.aquaculturebra-
sil.com/2021. 

Figura 5. Vista lateral de tilápia com úlcera de 
pele e nódulos brancacentos no baço e rim 
(setas). 

 

 

 

 

 
 
Fonte: Extraído de Carreon, 2018. 

 
A bactéria Franscisella sp. causa 

uma infecção aguda nos animais, apre-
sentando alta taxa de mortalidade. Nos 
casos crônicos, pode-se observar anore-
xia, exoftalmia, natação errática, letar-
gia. Durante a necropsia pode-se encon-
trar nódulos brancos nas brânquias, 
baço, rim, fígado e coração, sendo esses 
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últimos mais específicos para a doença 
(Figuras 3, 4 e 5). A principal forma de 
prevenção é realizar a quarentena dos 
novos peixes adquiridos pelo criadouro 
(SENAR, 2017). 

A streptococose em peixes é cau-
sada pelo Streptococcus iniae uma bac-
téria com potencial zoonótico, os animais 
cometidos pela doença podem apresen-
tar melanose, desorientação, nado errá-
tico, anorexia, deformidade vertebral, ta-
quipneia, opacificação da córnea, ascite 
hemorrágica e morte súbita (Figura 6) 
(AGNEW; BARNES, 2007). A melhor 
forma profilática é adquirir alevinos e 

juvenis vindos de criadouros com boa 
qualidade higiênica, desinfectar tanques 
e utensílios. Em casos de criadouros que 
há endemia de streptococose fazer o va-
zio sanitário, utilizar a vacinação, evitar 
ultrapassar o limite da densidade dos 
tanques de criação, oferecer a quanti-
dade correta de ração evitando seu ex-
cesso, retirar rapidamente dos tanques 
peixes que estejam mortos ou moribun-
dos, evitar realizar muita manipulação 
nos peixes e realizar quarentena dos ale-
vinos adquiridos antes de introduzi-los 
na psicultura (SENAR, 2017). 

 
Figura 6. Tilápia do Nilo infectada por estreptococos. Opacidade da córnea 
e exoftalmia (seta contínua), escurecimento da pele e pericardite (ponta de seta), 
sendo observados cocos Gram-positivos em célula infectada de impressão ce-
rebral, corada pelo método de Gram. 

 

 

 

 

 

 

 
 

Fonte: Extraído de Pádua e Cruz, 2014. 

 
Figura 7. O. niloticus infectado com E. tarda. 
Observa-se hemorragias na pele, perda de esca-
mação e úlceras cutâneas e congestão da nada-
deira peitoral (setas brancas). 

 

 

 

 

 

 

 

Fonte: Extraído de El-Seedy et al., 2015. 

 
A edwarsielose em peixes é cau-

sada pela bactéria Edwardsiella tarda, 

uma bactéria gram-negativa, que causa 
uma septicemia hemorrágica, com alta 
taxa de mortalidade dos animais acome-
tidos e leva a grandes perdas econômi-
cas na psicultura mundial (PIRARAT, 
2006). Os animais acometidos pela do-
ença podem apresentar como sinais clí-
nicos: Abcessos pelo corpo, hemorragia, 
lesões cutâneas na região da cabeça, 
cauda e musculatura, bolhas gasosas 
com odor fétido, necrose hepática e re-
nal. Caso o animal apresente septicemia 
pode-se observar ascite, distensão da 
cavidade abdominal, exoftalmia e pro-
lapso anal (Figuras 7 e 8) (ALBINATI et 
al., 2006). As formas de prevenção em-
pregadas no controle da doença desta-
cam-se as boas condições higiênicas 
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nos tanques de criação, utilização de 
probióticos, ácido ascórbico e lipopolis-
sacarídeos adicionados ao alimento vi-
sando o aumento da atividade fagocítica 
celular, protegendo os peixes de uma 
septicemia aguda (PIRARAT et al., 
2006). 
 
Figura 8. O. niloticus infectado com E. tarda 
com fígado congestionado (seta branca). 

 

 

 

 

 

 

 

Fonte: Extraído de El-Seedy et al., 2015. 

 
4 CONSIDERAÇÕES FINAIS 
 

De acordo com o que foi exposto 
nessa revisão, é possível afirmar que a 
maioria das doenças bacterianas que 
acomete os peixes na tilapiocultura são 
decorrentes da má higiene dos tanques 
de criação. Assim, fica claro que a me-
lhor forma de prevenção da ocorrência 
das doenças é a boa higiene dos tan-
ques de criação, fazendo a correta utili-
zação de vacinas e seguindo correta-
mente o calendário vacinal dos peixes. 

As empresas agropecuárias que 
trabalham com criação de peixes devem 
atentar-se ao manejo correto de seus cri-
adouros para evitar grandes perdas na 
sua economia, que podem trazer proble-
mas até mesmo à saúde pública, uma 
vez que algumas doenças bacterianas 
são de cunho zoonótico. 
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